
BALANÇO

Ato une
sociedade 
em defesa da
democracia

ANTI-GOLPISMO

A mais ampla manifestação
por democracia sob o governo de
Jair Bolsonaro (PL) teve ápice na
manhã de ontem com um ato na
Faculdade de Direito da USP em
que foi lida, sob aplausos e falas
contra o autoritarismo, a carta
iniciada na instituição e assinada
por mais de 970 mil pessoas. O
texto, que não cita diretamente
Bolsonaro, mas prega a manu-
tenção do Estado democrático
de Direito e o respeito às eleições
diante das ameaças golpistas do
presidente de contestar o resul-
tado e questionar as urnas eletrô-
nicas, foi precedido da leitura de
outro manifesto, endossado por
mais de cem instituições. O mo-
vimento, a menos de dois meses
do primeiro turno das eleições, é
considerado um marco simbóli-
co na reação da sociedade civil à
escalada de ameaça às institui-
ções promovida por Bolsonaro,
que insufla apoiadores para saí-
rem às ruas no 7 de Setembro,
data do Bicentenário da Inde-
pendência. Segmentos que esta-
vam inertes perante as intimida-
ções, sobretudo no ambiente
empresarial e financeiro, decidi-
ram se juntar às mobilizações.
Banqueiros, juristas, acadêmi-
cos, artistas, sindicalistas e ativis-
tas também participam, sob o
discurso de união de divergentes
em torno de um ideal maior. A
"Carta às brasileiras e aos brasi-
leiros em defesa do Estado De-
mocrático de Direito" remete à
histórica "Carta aos Brasileiros",
apresentada em ato público em
agosto de 1977, na mesma Facul-
dade de Direito. PÁGINA 5

O lucro líquido de R$ 11,7 bilhões obtido pelo Banco Nacional
de Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES) no segundo tri-
mestre de 2022 é 120,7% superior ao registrado no mesmo período
de 2021. O novo relatório de resultados financeiros da instituição
foi apresentado ontem.  De acordo com o BNDES, o desempenho
foi impulsionado pela receita de R$ 3,8 bilhões com dividendos

pagos pela Petrobras e pela arrecadação de R$ 1 bilhão com alie-
nações de ações da Eletrobras. Também contribuiu com o resulta-
do positivo a reversão de provisão para risco de crédito, conse-
quência da liquidação da dívida do Grupo Oi, que pagou à insti-
tuição R$ 4,6 bilhões usando recursos da venda da Oi Móvel às
operadoras Claro, Tim e Vivo. PÁGINA 3

Presidente do BC (Banco Central), Roberto Campos Neto afirmou
ontem que os bancos não têm perdido dinheiro por conta do cresci-
mento da adesão do Pix no mercado brasileiro. "Não é verdade que
os bancos perdem dinheiro com o Pix", afirmou Campos Neto, du-
rante participação no evento Febraban Tech, em São Paulo, organi-
zado pela entidade que representa as instituições financeiras. O pre-
sidente Jair Bolsonaro (PL) criticou a adesão dos bancos aos manifes-

tos em defesa da democracia, com o argumento de que a criação do
Pix e uma eventual perda de receita por conta da ferramenta digital
teria motivado as instituições financeiras a aderir ao movimento.
"Você pode ver, esse negócio de carta aos brasileiros, à democracia,
os banqueiros estão patrocinando. É o Pix que eu dei paulada neles,
os bancos digitais que nós facilitamos", disse o presidente a apoiado-
res no final de julho. PÁGINA 2

FAKE NEWS

ILAN GOLDFAJN

Campos Neto desmente Bolsonaro:
bancos não tiveram prejuízo com Pix 

Cenários de aperto nas condições monetárias nos Estados Unidos
têm como consequência uma redução de cerca de 0,5% do PIB (Produ-
to Interno Bruto) para os países da América Latina, afirmou Ilan Gold-
fajn, ex-presidente do BC (Banco Central) e diretor do FMI (Fundo
Monetário Internacional) para o Hemisfério Ocidental, durante parti-
cipação no evento Febraban Tech ontem, em São Paulo. "Se de fato va-
mos ter uma desaceleração ou recessão nos Estados Unidos, isso vai ti-
rar do Brasil, do Peru, da Colômbia, de todos os países da América La-

tina, uma parte do PIB de crescimento", disse Goldfajn. Embora a ex-
pectativa seja de uma desaceleração da economia na região da Améri-
ca Latina, o diretor do FMI acrescentou que uma das consequências
será uma acomodação nos preços das commodities, com reflexos para
a desaceleração da inflação. "Vamos ficar mais preocupados com o
crescimento, e menos com a inflação", afirmou o ex-presidente do BC.
Segundo o especialista, a possibilidade de a economia americana não
entrar em uma recessão é "muito pequena". PÁGINA 2

Alta de juros nos EUA derruba PIB na AL Conselho de
Ética aprova
cassação 
de vereador

CÂMARA MUNICIPAL
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PÁGINA 4

Mês 
Vocacional

2022

Salário mínimo R$ 1.212,00
Ufir R$ 3,7053
Taxa Selic
(3/8) 13,75%
Poupança 3
(12/8) 0,74%
TR (prefixada)
(Ago/22) 0,2409%

IGP-M 0,21% (jul.)
IPCA -0,68% (jul.)
CDI
0,45 até o dia 11/ago
OURO
BM&F/grama R$ 295,60
EURO Comercial 
Compra: 5,3202 Venda: 5,3208

EURO turismo 
Compra: 5,3607 Venda: 5,5407
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 5,1121 Venda: 5,1127
DÓLAR comercial
Compra: 5,1566 Venda: 5,1572
DÓLAR turismo
Compra: 5,1758 Venda: 5,3558

POSITIVO TECON NM 9.35 +10.26 +0.87

MINERVA ON NM 13.77 +7.33 +0.94

MARFRIG ON NM 13.65 +5.41 +0.70

BRASIL ON NM 41.74 +4.43 +1.77

VALE ON NM 72.49 +3.48 +2.44

BRF SA ON NM 14.99 −12.65 −2.17

MRV ON NM 10.11 −11.00 −1.25

AMERICANAS ON NM 13.28 −9.41 −1.38

PETZ ON NM 10.28 −9.03 −1.02

MAGAZ LUIZA ON NM 3.04 −7.60 −0.25

PETROBRAS PN N2 36.25 −2.32 −0.86

VALE ON NM 72.49 +3.48 +2.44

BRASIL ON NM 41.74 +4.43 +1.77

PETROBRAS ON N2 38.96 −1.89 −0.75

ITAUUNIBANCOPN N1 26.42 +0.15 +0.04

Maiores Altas Maiores Baixas Mais Negociadas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Dow Jones 33.336,67 +0,08

NASDAQ Composite 12.779,912 -0,58

Euro STOXX 50 3.755,47 +0,05

CAC 40 6.544,67 +0,33

FTSE 100 7.465,91 -0,55

DAX 30 13.694,51 -0,05

Preço % Oscil.

IBOVESPA: -0,47% / 109.711,94 / -517.82 / Volume: 35.630.340.632 / Quantidade: 4.424.728

Lucro do BNDES cresce 120% e
atinge R$ 11,7 bi no 2o trimestre
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Dólar sobe a R$ 5,15,
influenciado por
exterior; Bolsa cai 0,47%
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL

Um dia depois de atingir o
menor nível em oito semanas,
o dólar subiu, influenciado pe-
lo mercado internacional. A
Bolsa de Valores de São Paulo
caiu após sete altas seguidas,
puxada pela realização de lu-
cros, quando investidores
vendem ações para embolsar
ganhos recentes.

O dólar comercial encerrou
ontem vendido a R$ 5,158,
com alta de R$ 0,073 (+1,44%).
A cotação chegou a operar
próxima da estabilidade du-
rante a manhã, mas passou a
disparar após declarações de
dirigentes do Federal Reserve
(Fed, Banco Central norte-

americano) de que o órgão
continuará a ser rígido no
combate à inflação nos Esta-
dos Unidos.

Com o desempenho de on-
tem, o dólar acumula queda
de 0,31% em agosto. Em 2022,
o recuo chega a 7,5%.

No mercado de ações,  o
dia foi marcado por ajustes.
Após a euforia de quarta-fei-
ra, quando fechou no nível
mais alto em mais de dois
meses,  o Índice Bovespa
(Ibovespa),  fechou aos
109.718 pontos, com queda
de 0,47%. Os investidores
aproveitaram os preços altos
das ações, depois de sete pre-
gões seguidos de ganhos, pa-
ra vender os papéis.

Sexta-feira, 12 de agosto de 2022

ILAN GOLDFAJN

Alta de juros nos EUA tira
0,5% de alta do PIB na AL 
LUCAS BOMBANA/FOLHAPRESS

C
enários de aperto nas
condições monetárias
nos Estados Unidos

têm como consequência uma
redução de cerca de 0,5% do PIB
(Produto Interno Bruto) para os
países da América Latina, afir-
mou Ilan Goldfajn, ex-presiden-
te do BC (Banco Central) e dire-
tor do FMI (Fundo Monetário
Internacional) para o Hemisfé-
rio Ocidental, durante participa-

ção no evento Febraban Tech
ontem, em São Paulo.

"Se de fato vamos ter uma de-
saceleração ou recessão nos Es-
tados Unidos, isso vai tirar do
Brasil, do Peru, da Colômbia, de
todos os países da América Lati-
na, uma parte do PIB de cresci-
mento", disse Goldfajn.

Embora a expectativa seja de
uma desaceleração da econo-
mia na região da América Lati-
na, o diretor do FMI acrescen-
tou que uma das consequências

será uma acomodação nos pre-
ços das commodities, com re-
flexos para a desaceleração da
inflação.

"Vamos ficar mais preocupa-
dos com o crescimento, e menos
com a inflação", afirmou o ex-
presidente do BC. Segundo o es-
pecialista, a possibilidade de a
economia americana não entrar
em uma recessão é "muito pe-
quena".

O diretor do FMI disse ain-
da que o  fato  de os  BCs da

América Latina terem sido os
primeiros a iniciar o processo
de aumento dos juros contri-
buiu para impedir uma desan-
coragem das expectativas de
inflação do mercado de médio
e longo prazo.

"Essa reação rápida dos ban-
cos centrais conseguiu manter
ancorada a inflação longa, para
2024. No curto prazo a inflação é
alta, mas ninguém acha que isso
significa perda de controle",
afirmou Goldfajn.

MERCADOS

Consumo nos Lares encerra
o semestre com alta de 2,2%

O índice do Consumo nos La-
res Brasileiros, medido pela Asso-
ciação Brasileira de Supermerca-
dos (Abras), encerrou o primeiro
semestre com alta de 2,20%. Na
comparação de junho ante maio,
o indicador apresentou alta de
0,1%. Em relação a junho de 2021,
a alta é de 6,03%. Todos os indica-
dores são deflacionados pelo Ín-
dice Nacional de Preços ao Con-
sumidor Amplo (IPCA), medido
pelo Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE).  

De acordo com a Abras, no pri-
meiro semestre o consumidor op-
tou por produtos de marca pró-
pria do supermercado, com preço
de 20% a 30% mais baixo, trocou
embalagens por aquelas que
apresentavam maior economia
ou melhor valor agregado e en-
controu variedade de marcas nas
gôndolas para compor sua cesta
de consumo.

“A intensificação de ofertas
nos supermercados e ampla va-
riedades de marcas somadas aos
recursos extras injetados na eco-
nomia e a queda na taxa de de-
semprego impulsionaram o Con-
sumo nos Lares Brasileiro no pri-
meiro semestre”, avalia a Abras.

Para enfrentar a alta da infla-
ção dos alimentos, o consumidor
fez compras mais planejadas, tro-
cou marcas e buscou mais pro-
moções, e o varejo intensificou as

negociações comerciais com os
fornecedores, ampliou o número
de marcas e fez mais promoções
nas lojas, disse a Abras.

“Com renda mais restrita, o
consumidor não pode errar e, por
isso, ele tem mais resistência a
trocar de marca. Porém, o produ-
to de marca própria tem alta qua-
lidade, preço competitivo e ajuda
a compor a cesta de abastecimen-
to”, explica o vice-presidente da
Abras, Marcio Milan.

Segundo ele, o pagamento do
pacote de benefícios aprovados
pelo Congresso Nacional deve
aumentar o consumo nos lares
nos próximos meses, com cerca
de 50% a 60% dos valores libera-
dos pelo governo sendo destina-
dos à cesta de consumo.

De acordo com os dados da
Abras, o valor da cesta de 35
produtos de largo consumo
(alimentos, bebidas, carnes,
produtos de limpeza, itens de
higiene e beleza) sofreu com o
impacto da invasão da Ucrânia,
clima adverso e altos custos de
produção e transporte, e acu-
mulou alta de 10,41%. Com is-
so, o preço médio da cesta na-
cional chegou a R$ 773,44 em
junho. As altas mais expressivas
no semestre foram puxadas por
batata (55,81%), cebola
(48,13%), leite longa vida
(41,77%), feijão (40,97%) e

queijo muçarela (36,10%).

PREVISÃO
Com a melhora no índice de

inflação, o aumento do emprego
formal e dos recursos que come-
çaram a ser injetados na econo-
mia nesta semana com o paga-
mento dos auxílios do pacote de
benefícios aprovados pelo con-
gresso nacional, a Abras revisou
as projeções do Consumo nos
Lares Brasileiros.

“Esse dinheiro vai movimen-
tar o consumo nos lares, então,
o crescimento em ritmo mode-
rado do primeiro semestre deve
ficar para trás. Daqui para fren-
te, o consumo tende a ser mais
intenso e estável porque cresceu
o número de famílias, aumen-
tou o valor do benefício e novos
auxílios foram criados para ou-
tras categorias profissionais: ca-
minhoneiros e taxistas”, avalia o
vice-presidente da Abras.

Segundo a entidade, neste
ano, o setor supermercadista
que, previa crescimento de
2,80% no consumo nos lares,
acredita em uma alta entre 3% e
3,30%. “Olhando para frente, o
comércio tem ao menos três im-
portantes datas para impulsio-
nar as promoções e incentivar
consumo nos lares: a Black-Fri-
day, a Copa do Mundo e as fes-
tas de fim de ano”, disse Milan.

ABRAS

Batata, cebola
e leite têm
maiores altas
do semestre 

No primeiro semestre de
2022, os produtos com as
maiores altas de preço em su-
permercados foram batata, ce-
bola, leite longa vida, feijão e
queijo muçarela, segundo pes-
quisa divulgada pela Abras
(Associação Brasileira de Su-
permercados) ontem. O levan-
tamento leva em conta cesta
com 35 produtos definidos co-
mo de largo consumo, incluin-
do alimentos, bebidas, carnes,
produtos de limpeza, itens de
higiene e beleza. 

A cesta como um todo acu-
mulou alta de 10,41% entre ja-
neiro e junho de 2022, atingin-
do R$ 773,44 em junho. Confira
os produtos com maiores altas
de preços em supermercados,
segundo a Abras:
• Batata: 55,81%
• Cebola: 48,13%
• Leite longa vida: 41,77%
• Feijão: 40,97%
• Queijo muçarela: 36,1%

Também foi destaque o au-
mento de 13,4% no preço do
sabão em pó, entre os produtos
de limpeza. Dos produtos lista-
dos pela Abras, as menores va-
riações de preço foram do açú-
car e do queijo prato, que au-
mentaram 0,8%; do arroz, que
aumentou de 1,8%; e do pernil,
cujo preço caiu 3,8%.

SUPERMERCADOS

Campos Neto desmente Bolsonaro:
bancos não tiveram prejuízo com Pix 
LUCAS BOMBANA/FOLHAPRESS

Presidente do BC (Banco
Central), Roberto Campos Neto
afirmou ontem que os bancos
não têm perdido dinheiro por
conta do crescimento da adesão
do Pix no mercado brasileiro.

"Não é verdade que os ban-
cos perdem dinheiro com o
Pix", afirmou Campos Neto, du-
rante participação no evento
Febraban Tech, em São Paulo,
organizado pela entidade que
representa as instituições finan-
ceiras.

O presidente Jair Bolsonaro
(PL) criticou a adesão dos ban-
cos aos manifestos em defesa da
democracia, com o argumento
de que a criação do Pix e uma
eventual perda de receita por
conta da ferramenta digital teria

motivado as instituições finan-
ceiras a aderir ao movimento.

"Você pode ver, esse negócio
de carta aos brasileiros, à demo-
cracia, os banqueiros estão pa-
trocinando. É o Pix que eu dei
paulada neles, os bancos digi-
tais que nós facilitamos", disse o
presidente a apoiadores no final
de julho.

Segundo Campos Neto, a
perda de receita com transfe-
rências sofrida pelos bancos
com o Pix é compensada pela
abertura de novas contas e pelo
próprio aumento das transações
dentro do sistema financeiro.

Além disso, a retirada de di-
nheiro f ís ico de circulação
com a evolução do Pix no mer-
cado também contribui para
que os bancos consigam redu-
zir suas despesas, acrescentou

o presidente do BC.
"Nossa visão não é sobre

quem está perdendo e quem es-
tá ganhando. O objetivo é que
(os bancos) tenham um pedaço
menor de uma torta muito
maior. Isso já estamos vendo no
sistema financeiro. A gente quer
bancarizar, queremos competi-
ção com inclusão", disse Cam-
pos Neto, acrescentando que o
BC deve publicar nos próximos
meses um estudo que vai mos-
trar o impacto do desenvolvi-
mento do Pix no mercado para
as receitas dos bancos.

Ele afirmou também que a
economia está caminhando pa-
ra um processo de tokenização
(em referência aos tokens, crip-
toativos com lastro em ativos
reais) em escala global, e que es-
tá nos planos da autoridade mo-

netária iniciar mais à frente uma
integração das novas frentes de
tecnologia lançadas nos últimos
anos, como o Pix e o Open Fi-
nance.

"Estamos entrando em uma
fase de tecnologia muito inte-
ressante, em que se começa a
juntar os pedaços que estavam
muito soltos."

Esse processo, afirmou, irá
culminar no lançamento de
uma moeda digital estruturada
pelo próprio BC, que deve co-
meçar a circular no mercado em
meados de 2023, de acordo com
o cronograma da autarquia.

"As pessoas estão procuran-
do por representações digitais
de algo que tenha valor", disse
Campos Neto. "Estamos cami-
nhando de forma rápida para
um mundo tokenizado."

FAKE NEWS

Produção de motos tem
melhor julho desde 2015

ABRACICLO

FLÁVIA ALBUQUERQUE/ABRASIL 

A produção de motocicletas
do Polo Industrial de Manaus
chegou a 104.776 unidades em
julho, com alta de 3% sobre o
resultado de junho (101.695
motocicletas) e de 10,3% na
comparação com o mesmo
mês do ano passado (95.025
unidades). No acumulado do
ano, o total ficou em 776.069
motocicletas, com alta de
16,9% na comparação com o
mesmo período de 2021
(663.888 unidades).  

Segundo a Associação Bra-
sileira dos Fabricantes de Mo-
tocicletas, Ciclomotores, Mo-
tonetas, Bicicletas e Similares
(Abraciclo), que divulgou os
dados ontem. Este é o melhor
resultado para os sete primei-
ros meses do ano desde 2015
(799.990 motocicletas). “Mes-
mo com as férias coletivas de
junho e julho, as associadas
realizaram um grande esforço
de produção para atender a
demanda do mercado”, disse o
presidente da Abraciclo, Mar-
cos Fermanian.

De acordo com o levanta-
mento mensal, em julho, fo-
ram vendidas 107.449 unida-
des, 11% a menos que em ju-
nho (120.841 unidades). Na
comparação em o mesmo mês
do ano passado, houve baixa
de 4,5% (112.538 motocicle-
tas). No acumulado do ano, os
licenciamentos totalizaram
774.064 unidades, crescimento
de 18,2% em relação ao mes-
mo período de 2021 (629.692
motocicletas).

A média diária de vendas de
julho, que teve 21 dias úteis, foi

de 5.119 motocicletas. É o me-
lhor resultado para o mês des-
de 2014 (5.261 unidades em-
placadas/dia). Na comparação
com junho, também com 21
dias úteis, houve queda de 11%
(5.754 motocicletas vendi-
das/dia). Na comparação com
o mesmo mês do ano passado,
que teve 22 dias úteis, os licen-
ciamentos cresceram 0,1%
(5.115 unidades/dia).

EXPORTAÇÕES
As exportações totalizaram

4.962 motocicletas em julho,
aumento de 8,1% em relação a
junho de 2022 (4.592 unida-
des). Na comparação com o
mesmo mês do ano passado
(6.026 motocicletas), houve
queda de 17,7%. No acumula-
do do ano, foram embarcadas
para o exterior 30.077 unida-
des, o que representa queda de
6,8%, quando comparado ao
resultado do mesmo período
de 2021 (32.286 motocicletas
embarcadas)

De acordo com levantamen-
to do portal de estatísticas de
comércio exterior Comex Stat,
que registra os embarques to-
tais de cada mês, analisados
pela Abraciclo, os três princi-
pais mercados em julho foram
Colômbia (2.132 motocicletas
e 40,6% do volume total expor-
tado), Argentina (1.660 unida-
des e 31,6%) e Estados Unidos
(758 motocicletas e 14,4%). No
acumulado do ano, os princi-
pais destinos foram: Colômbia
(9.128 motocicletas e 31% do
volume total exportado), Ar-
gentina (7.845 unidades e
26,6%) e Estados Unidos (5.414
motocicletas e 18,4%).

Nota
CONAB ESTIMA SAFRA DE GRÃOS EM 271,4 MILHÕES
DE TONELADAS EM 2021/2022

A produção de grãos brasileira deverá ficar em 271,447 milhões
de toneladas, segundo o 11º Levantamento da Safra de Grãos
divulgado ontem pela Companhia Nacional de Abastecimento
(Conab). Se o resultado da temporada 2021/22 se confirmar,
representará um crescimento de 15,9 milhões de toneladas (ou
6,2%) na comparação com a colheita registrada na safra 2020/21.
“Com relação às culturas de primeira safra, com exceção do
milho, todas (as safras) já estão colhidas. As culturas de segunda
safra estão com colheitas bastante adiantadas, e as de terceira
safra, bem como as culturas de inverno, estão próximas da
conclusão de plantio”, disse o presidente da Conab, Guilherme
Ribeiro, ao anunciar os números. Segundo ele, a cultura de
inverno deve ter plantio concluído na primeira quinzena de agosto.
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BNDES lucra R$ 11,7 bilhões no 2o trimestre
LÉO RODRIGUES/ABRASIL 

O
lucro líquido de R$ 11,7 bilhões
obtido pelo Banco Nacional de
Desenvolvimento Econômico

e Social (BNDES) no segundo trimestre
de 2022 é 120,7% superior ao registrado
no mesmo período de 2021. O novo rela-
tório de resultados financeiros da insti-
tuição foi apresentado ontem.  

De acordo com o BNDES, o desempe-
nho foi impulsionado pela receita de R$
3,8 bilhões com dividendos pagos pela
Petrobras e pela arrecadação de R$ 1 bi-
lhão com alienações de ações da Eletro-
bras. Também contribuiu com o resulta-
do positivo a reversão de provisão para
risco de crédito, consequência da liqui-

dação da dívida do Grupo Oi, que pagou
à instituição R$ 4,6 bilhões usando recur-
sos da venda da Oi Móvel às operadoras
Claro, Tim e Vivo. O BNDES possui
atualmente R$ 68,6 bilhões em participa-
ções societárias, sendo 44% envolvendo
ações da Petrobras. "Houve uma leve
queda quando comparado com o tri-
mestre anterior. É resultado da redução
da nossa participação na Eletrobras e da
desvalorização do preço das duas princi-
pais ações do nosso portfólio: Petrobras e
JBS", disse Lourenço Tigre, diretor de fi-
nanças do BNDES.

O resultado recorrente, que exclui ope-
rações de desinvestimento da carteira de
renda variável e provisões para risco de
crédito, foi de R$ 9 bilhões. O montante

representa um crescimento de 279,7% em
comparação ao mesmo período de 2021.
O patrimônio líquido da instituição en-
cerrou o período somando R$ 129,3 bi-
lhões. Segundo o presidente do BNDES,
Gustavo Montezano, foi registrado um re-
corde somando os números dos dois pri-
meiros trimestres do ano. O resultado lí-
quido nos seis meses iniciais de 2022 é de
R$ 24,6 bilhões. "É o primeiro semestre
mais rentável em termos de lucros nomi-
nais da história do BNDES", disse.

PROJETOS
A conclusão do processo de privatiza-

ção da Eletrobras, movimentando R$
33,68 bilhões, foi considerado o principal
projeto do período conduzido pelo

BNDES. Além disso, foram citados o lei-
lão de rodovias no Rio Grande do Sul e
em Minas Gerais, a concessão de par-
ques estaduais, a modernização e am-
pliação de infraestrutura de aeroportos
no Nordeste e no Centro-Oeste, a am-
pliação de parques eólicos e solares, en-
tre outras iniciativas.

Os desembolsos registraram cresci-
mento de 46% comparado ao mesmo pe-
ríodo de 2021. Foram R$ 18,4 bilhões, dos
quais R$ 9 bilhões para projetos de infra-
estrutura, o que representa 48,8% do total.
De acordo com o banco, R$ 3,7 bilhões fo-
ram destinados a atividades relacionadas
à economia verde e R$ 7,3 bilhões ao de-
senvolvimento social. As operações com
micro, pequenas e médias empresas,

num total de R$ 6,8 bilhões, representa-
ram 37,2% dos desembolsos. Segundo
Montezano, o BNDES vem passando por
uma reestruturação, a exemplo do que
ocorre em diversos países.  "Outros ban-
cos de desenvolvimento no mundo tam-
bém estão migrando para uma atuação
mais próxima de uma atuação no merca-
do com foco em agenda climática". 

Ele disse ainda estar satisfeito, porque
considera que a instituição está lideran-
do esse movimento e sendo capaz de pe-
netrar em diferentes setores. O BNDES
vem empreendendo esforços para quitar
uma dívida referente a aportes feitos pela
União entre 2008 e 2014. Há um crono-
grama de pagamento pactuado com o
Tribunal de Contas da União (TCU). 
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CÂMARA MUNICIPAL

Conselho aprova relatório
que pede cassação de Gabriel
LOLA FERREIRA/UOL/FOLHAPRESS

O
Conselho de Ética e
Decoro Parlamentar
da Câmara Munici-

pal do Rio de Janeiro aprovou
ontem, por unanimidade, o re-
latório do vereador Chico Alen-
car (PSOL) que pede a cassação
de Gabriel Monteiro (PL) por
quebra de decoro após denún-
cias de estupro, assédio, perse-
guição a colegas da Casa e ou-
tras condutas vistas como ina-
dequadas para um parlamentar.

Agora, o pedido de cassação
será levado ao plenário da Câma-
ra para ser votado no próximo
dia 16, onde precisa de voto favo-
rável de 2/3 dos parlamentares
para ser aprovado. Monteiro é
candidato a deputado federal.
No entendimento do conselho, a
legislação eleitoral em vigor não
impede que ele dispute um even-
tual mandato na Câmara dos De-
putados, caso seja cassado, uma
vez que uma eventual decisão se-
rá posterior à homologação da
candidatura do vereador.

Os membros do conselho são
Alexandre Isquierdo (União

Brasil), presidente, Rosa Fer-
nandes (PSC), Luiz Ramos Filho
(PMN), Teresa Bergher (Cidada-
nia), Zico (Republicanos) e Wel-
lington Dias (PDT), além do re-
lator Chico Alencar.

As condutas de Gabriel Mon-
teiro que ferem a ética, de acor-
do com o relator, são:

— "Filmagem e armazena-
mento de vídeo em que o mes-
mo pratica sexo com adoles-
cente;

— Exposição vexatória de
crianças por meio da divulgação
de vídeos manipulados;

— Exposição vexatória, abuso
e violência física contra pessoa
em situação de rua;

— Assédio moral e sexual
contra assessores do mandato;

— Perseguição a vereadores
com a finalidade de retaliação
ou promoção pessoal;

— Uso de servidores de seu
gabinete parlamentar para a
atuação em sua empresa pri-
vada;

— Denúncias contundentes
de estupro por quatro mulheres
que relatam o mesmo modus
operandi.

Chico Alencar afirma, com
base nas provas e testemunhas,
que Monteiro usava seu manda-
to para obedecer a uma lógica
própria, "dependente do tipo de
atuação exibicionista e sensa-
cionalista adotada por ele".

Os advogados de Monteiro,
Pedro Henrique dos Santos e
Sandro Figueiredo, afirmaram,
em nota, que seu cliente é ino-
cente e pediram o indeferimento
e o arquivamento do processo. A
defesa fala em "complô" contra o
parlamentar e rebate as princi-
pais acusações do relatório.

Em relação à idade da adoles-
cente gravada em relação ínti-
ma, Monteiro sustenta que não
sabia da idade real dela, que é
de 15 anos. No relatório, Chico
Alencar expõe que assessores
afirmaram ao conselho que o
vereador chamava a jovem de
"sua novinha" e "sua bebê" e que
ela já foi até a casa de Monteiro -
que também funcionava como
ilha de edição dos vídeos- de
uniforme escolar.

Os depoimentos apontam
que Monteiro praticava sexo
com menores de idade na frente

de seus assessores, de acordo
com o relatório.

A defesa também refuta as
denúncias de que um assessor
de Monteiro ofereceu R$ 400 pa-
ra que um homem em situação
de rua jogasse a bolsa de uma
mulher -também assessora do
vereador- na rua. A defesa argu-
menta que Monteiro não esteve
no local, por isso não pode ser
implicado.

O relatório considera que tal
episódio foi de "conduta etica-
mente reprovável, repugnante,
violadora da dignidade da pes-
soa humana e inteiramente in-
compatível com o decoro que se
espera de um membro do Parla-
mento".

Os vídeos que têm interação
com crianças, de acordo com a
defesa, não quebram decoro
porque elas estavam acompa-
nhadas por outros adultos e
uma delas "nutre carinho" por
Monteiro.

Por fim, a defesa afirma: "o
parlamentar jamais realizou
qualquer ação que possa, mes-
mo em tese, [ter] ferido a ética e
o decoro parlamentar".

Angra 1 realiza parada para
reabastecer combustível

A usina nuclear Angra 1 será
desligada do Sistema Interligado
Nacional (SIN) à meia-noite de
amanhã para realizar o reabaste-
cimento de combustível. 

A informação foi dada ontem
pela Eletronuclear, empresa res-
ponsável pela construção e opera-
ção das usinas nucleares no Brasil.
Trata-se de uma parada progra-
mada, feita em comum acordo
com o Operador Nacional do Sis-
tema Elétrico (ONS) e tem dura-
ção prevista de 45 dias.   Durante

esse período, cerca de um terço do
combustível nuclear será substi-
tuído.  Serão feitas também ativi-
dades de inspeção e manutenção
periódicas e diversas modifica-
ções de projeto, que exigem que a
usina esteja desligada. De acordo
com a Eletronuclear, foram pro-
gramadas 4.430 tarefas no total. 

O escopo foi ampliado, incluin-
do atividades que foram posterga-
das na última parada, reduzida ao
mínimo necessário por conta da
pandemia do coronavírus, infor-

mou a estatal, por meio de sua as-
sessoria de imprensa. Para execu-
tar os trabalhos, foram contrata-
das empresas nacionais e interna-
cionais, somando 1.260 profissio-
nais, sendo 64 estrangeiros, que
atuarão em conjunto com as equi-
pes da Eletronuclear.

Além do reabastecimento, se-
rão efetuadas a manutenção nos
transformadores principais e au-
xiliares; revisão de válvulas do sis-
tema de controle da turbina; revi-
são geral dos atuadores das válvu-
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Mês Vocacional
2022

‘Cristo Vive! Somos suas testemunhas’
‘Eu vi o Senhor’ (Jo 20,18)

A gosto é um mês especial para a Igreja: é o Mês
Vocacional e muito abençoado por Deus. So-

mos chamados a rezar por todas as vocações na
Igreja.

No primeiro domingo desse Mês Vocacional,
lembramos da vocação ao ministério ordenado e de
todos os presbíteros, diáconos e bispos. É um dia
para, além de parabenizar, rezar por todos os pa-
dres cujo dia foi 4 e também pelos diáconos,  no dia
10. Que todos os padres sejam bons pastores para o
seu rebanho e fiéis ao chamado que Deus lhes fez.
Temos que rezar sempre para que nunca faltem sa-
cerdotes para conduzir o povo de Deus, que muitos
jovens aceitem o chamado  que Deus lhes faz e com
coragem assumam a vocação. 

Em muitas dioceses, sobretudo nos lugares mais
longínquos, estão faltando padres. Em muitos luga-
rejos, a missa acontece uma vez por mês ou mais.
Até mesmo nas grandes cidades, onde normalmen-
te havia dois ou três padres nas paróquias, agora,
geralmente, só tem um. O mundo mudou muito. Há
muitos atrativos para os jovens que não tinham an-
tigamente. Por isso, guiemos os nossos jovens para
o caminho do bem e da Igreja e rezemos para que
muitos abracem a vocação sacerdotal e religiosa.
Rezemos também por nossos padres para que per-
severem em sua vocação e que sejam livres de todos
os perigos. 

Além de rezar e parabenizar os padres nesse dia,
temos que ajudar os presbíteros a serem fiéis em
sua missão. Os padres muitas vezes vivem sozinhos
e precisam de companhia, da mesma forma que
muitas vezes os paroquianos precisam da compa-
nhia do sacerdote. 

A vocação é “dom de Deus”. Seja qual for a voca-
ção, ela é abençoada por Deus. É Ele quem chama
para servi-Lo mais de perto em determinada voca-
ção. Por isso, durante esse mês de agosto, agradeça
a Deus pela vocação que Ele te chamou e peça para
que possa ser fiel a essa vocação. 

No segundo domingo do mês de agosto, recorda-
mos a vocação à paternidade, o Dia dos Pais e o iní-
cio da Semana Nacional da Família. Rezemos para
que todas as famílias sejam abençoadas por Deus e
todos os pais sejam fiéis às suas esposas e suas famí-
lias. As famílias têm um lugar especial na Igreja e
são abençoadas por Deus. Na família se aprende o
verdadeiro valor do amor e da fé. Que os pais amem
verdadeiramente os seus filhos e suas esposas e se-
jam pais de família responsáveis. 

No terceiro domingo do mês, Solenidade da As-
sunção de Maria, lembraremos da vocação à vida
religiosa e consagrada, que assim como Nossa Se-
nhora, que abraçou livremente o chamado de
Deus e deu o seu “sim”, os religiosos e religiosas
abracem com amor a vocação que Deus lhes cha-
mou. A vida religiosa é a alegria da Igreja e os reli-
giosos intercedem pela Igreja e rezam pelas neces-
sidades da Igreja. 

Por fim, no quarto domingo do mês, lembramos
da vocação aos vários ministérios na Igreja (minis-
tros das exéquias, da sagrada comunhão e tantos
outros), e no último domingo (neste ano é o quar-
to) também rezamos pelos catequistas. Eles são o
braço direito do padre. O primeiro catequista da
paróquia é o padre, mas, devido aos inúmeros afa-
zeres, ele não pode estar nas turmas de catequese.
Por isso, delega leigos para essa função. Rezemos
para que não faltem leigos para assumirem essa
missão na Igreja e pessoas dispostas a transmiti-
rem a fé aos demais fiéis. A catequese abarca a vida
toda da pessoa, ou seja, desde a catequese de batis-
mo até a vida adulta. 

Para esse ano, a comissão para os Ministérios
Ordenados e a vida consagrada da CNBB (Confe-
rência Nacional dos Bispos do Brasil) escolheu um
tema para nortear o Mês Vocacional: “Cristo Vive!
Somos suas testemunhas” e o lema: “Eu vi o Se-
nhor” (Jo 20,18). 

Os discípulos foram testemunhas da ressurreição
do Senhor e deram início à Igreja primitiva, anun-
ciando que Cristo Vive. Anunciavam com alegria a
ressurreição do Senhor e o Espírito Santo os guiava. 

Nos dias de hoje, todos os batizados são discípu-
los e missionários do Senhor e todo vocacionado
deve ser testemunha da ressurreição e anunciar
com alegria que Cristo vive. O vocacionado deve
trazer em si a alegria, até para poder animar os ou-
tros a abraçarem a vocação. Não pode ser sacerdo-
te, religioso ou religiosa, catequista ou pai de famí-
lia de maneira triste e fazer as coisas com raiva, tem
que abraçar a vocação com amor, além de desejar
aquela vocação. 

Para assumir uma vocação, tem que assumir de
forma madura e com vontade própria, sem imposi-
ção ou desejo de outra pessoa. Que Deus nos aben-
çoe e a Virgem Maria, Mãe das vocações, direcione
os passos de todos os vocacionados, para que pos-
sam fazer a escolha certa. Amém. 

las de água de alimentação princi-
pal; revisão dos selos de uma das
bombas de refrigeração do reator;
e substituição do motor de outra
bomba de refrigeração do reator.

Estão previstas ainda a inspe-
ção visual das soldas do sistema
primário; a inspeção das tubula-
ções internas do sistema essencial
de água de serviços; a medição do
tempo de resposta do sistema de
proteção do reator; manutenção e
diagnóstico de válvulas motoriza-
das; e inspeções visando à exten-
são da vida útil de Angra 1, entre
outras tarefas.

A Eletronuclear esclareceu
que, enquanto Angra 1 permane-
cer desligada, o ONS despachará a
energia de outras usinas do siste-
ma interligado, visando garantir
um abastecimento seguro de ele-
tricidade para o país. 



País tem 173 mortes 
em 24 horas e total de
óbitos chega a 681 mil

COVID-19

O Brasil chegou a 681.025
mortes por Covid desde o iní-
cio da pandemia. Ontem, fo-
ram registrados 173 óbitos e
22.808 casos. Com isso, o país
chega a 34.118.403 infecções.

São Paulo não atualizou os
dados de Covid. Não houve es-
clarecimento do motivo.

A média móvel de casos
apresenta queda pelo 21º dia
consecutivo. Ela agora é de
22.405 infecções por dia, redu-
ção de 35% em relação ao da-
do de duas semanas atrás.

A média de morte perma-
nece em estabilidade (sem va-
riações superiores a 15% em
relação a duas semanas antes)
e agora é de 204 óbitos por dia.

Os dados do país, coleta-
dos até 20h, são fruto de cola-
boração entre Folha de S.Pau-
lo, UOL, O Estado de S. Paulo,
Extra, O Globo e G1 para reu-
nir e divulgar os números re-
lativos à pandemia do coro-
navírus. As informações são
recolhidas pelo consórcio de
veículos de imprensa diaria-
mente com as Secretarias de
Saúde estaduais.

Ao todo, 180.298.064 pes-
soas receberam pelo menos a
primeira dose de uma vacina
contra a Covid no Brasil. So-
madas as doses únicas da va-
cina da Janssen contra a Co-
vid, já são 169.524.100 pes-
soas com as duas doses ou
com uma dose da vacina da
Janssen.

Assim, o país já tem 83,93%
da população com a 1ª dose e
78,91% dos brasileiros com as
duas doses ou uma dose da va-
cina da Janssen.

Até o momento, 102.478.139
pessoas já tomaram a terceira
dose e 24.550.757 a quarta.

O consórcio reúne também
o registro das doses de vaci-
nas aplicadas em crianças.
Com a ampliação da faixa etá-
ria que pode receber a vacina
contra a Covid, o consórcio
agora apresenta a população
de 3 a 11 anos imunizada.
Nessa faixa, a fatia parcial-
mente imunizada (com so-
mente a primeira dose de va-
cina recebida) é de 51,19% e a
que recebeu a segunda dose é
de 33,09%.

ANTI-GOLPISMO

Ato une sociedade com falas
duras a favor da democracia
A

mais ampla manifesta-
ção por democracia
sob o governo de Jair

Bolsonaro (PL) teve ápice na ma-
nhã de ontem com um ato na Fa-
culdade de Direito da USP em que
foi lida, sob aplausos e falas con-
tra o autoritarismo, a carta inicia-
da na instituição e assinada por
mais de 970 mil pessoas.

O texto, que não cita direta-
mente Bolsonaro, mas prega a
manutenção do Estado democrá-
tico de Direito e o respeito às elei-
ções diante das ameaças golpistas
do presidente de contestar o re-
sultado e questionar as urnas ele-
trônicas, foi precedido da leitura
de outro manifesto, endossado
por mais de cem instituições.

O movimento, a menos de
dois meses do primeiro turno das
eleições, é considerado um mar-
co simbólico na reação da socie-
dade civil à escalada de ameaça
às instituições promovida por
Bolsonaro, que insufla apoiado-
res para saírem às ruas no 7 de
Setembro, data do Bicentenário
da Independência.

Segmentos que estavam iner-
tes perante as intimidações, so-
bretudo no ambiente empresa-
rial e financeiro, decidiram se
juntar às mobilizações. Banquei-
ros, juristas, acadêmicos, artistas,
sindicalistas e ativistas também
participam, sob o discurso de
união de divergentes em torno de
um ideal maior.

A "Carta às brasileiras e aos
brasileiros em defesa do Estado
Democrático de Direito" remete à
histórica "Carta aos Brasileiros",
apresentada em ato público em
agosto de 1977, na mesma Facul-
dade de Direito da USP, o que
marcou a luta contra a ditadura
militar (1964-1985) e por redemo-
cratização.

Oradores repudiaram nesta
quinta, em tom de espanto e in-
dignação, a necessidade de em
pleno ano de 2022 a sociedade ter
que brigar por democracia e res-
peito à Constituição de 1988.

"É uma situação esdrúxula es-
sa, mas toda a nossa energia, toda
a nossa coragem tem que ficar
neste momento concentrada em
salvar o que foi conquistado ao
longo dos anos e que é a base do
nosso futuro", disse o ex-presi-
dente do Banco Central do Brasil
Arminio Fraga.

Frisando que "as sociedades
mais prósperas do planeta são to-
das democracias", Arminio disse
que se sentia parte de um "grupo
tão diverso, que tantas vezes no
passado lutou em polos opostos,
fazendo agora de tudo para pre-
servar o que nos é sagrado, que é a
nossa democracia".

O Poder Judiciário, que Bolso-
naro frequentemente ataca como
parte da estratégia de descredibi-
lizar as instituições, foi defendido
nos discursos, assim como a Justi-
ça Eleitoral. As falas também en-
fatizaram o combate à fome e à
desigualdade, além de exaltar di-
reitos de minorias, como negros e
mulheres.

O ambiente teve um clima de
denúncia, mas também de cele-
bração por estar materializada a
revolta expressa nos documentos,
divulgados há menos de um mês.
A adesão virtual à carta idealizada
na USP surpreendeu organizado-
res, que esperam bater a marca de
1 milhão de adesões.

O salão nobre e o pátio da fa-
culdade, no largo São Francisco,
região central de São Paulo, foram
tomados por organizadores e con-
vidados de diferentes segmentos
sociais, partidos políticos e cor-
rentes ideológicas. A instituição é
palco histórico de manifestações
em defesa dos princípios legais.

Uma multidão de signatários e
apoiadores da causa também se
concentrou do lado de fora, ini-
cialmente sob frio e garoa -depois
o tempo abriu. A plateia acompa-
nhou as falas que ocorriam den-
tro do prédio por um telão. Orga-
nizações como a UNE (União Na-
cional dos Estudantes) e a OAB-
SP (Ordem dos Advogados do
Brasil em São Paulo) fizeram mar-
chas até o local.

Não foram registrados inci-
dentes na mobilização na capital
paulista. Atos simultâneos em ou-

tras universidades em todos os 26
estados brasileiros também tive-
ram a leitura da carta e discursos.

Apesar do frio, a amanhã foi
calorosa dentro da faculdade,
com uma confraternização de
professores e alunos trocando
abraços e relembrando histórias
-todos usavam um broche da
bandeira do Brasil com a frase
"Estado de Direito sempre". De
pele e cabelos brancos, juristas
renomados contavam sobre a lu-
ta contra a ditadura e seu período
na faculdade.

Faixas com referência ao regi-
me militar foram estendidas no
pátio das Arcadas, com mensa-
gens como "ditadura nunca
mais", "para que não se esqueça",
"para que jamais aconteça". Ou-
tros apelos eram por "Estado de
direito sempre" e "democracia
sem fome".

"Temos aqui a reunião de sin-
dicalistas, empresários e movi-
mentos sociais da sociedade ci-
vil. Isso mostra que as eleições já
têm um vencedor", discursou o
diretor da Faculdade de Direito
da USP, Celso Fernandes Cam-
pilongo.

"Esse vencedor é o sistema
eleitoral brasileiro. Esse vencedor
é a legalidade do Estado demo-
crático de Direito sempre. E, prin-
cipalmente, o mais importante, o
vencedor das eleições é o povo
brasileiro", completou.

Bolsonaro, que busca a reelei-
ção, está em segundo lugar na
corrida ao Planalto e tem 29% das
intenções de voto, segundo a mais
recente pesquisa Datafolha, de ju-
lho. Seu principal rival, o ex-presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva
(PT), lidera com 47%.

A carta foi lida por três pro-
fessoras da USP, que se descre-
veram, respectivamente, como
preta -Eunice Aparecida de Je-
sus Prudente-, branca -Maria
Paula Dallari Bucci- e morena -
Ana Elisa Bechara-, e um ho-
mem branco, o advogado Flávio
Bierrenbach.

O pátio das Arcadas ficou lota-
do. Campilongo afirmou que
1.200 pessoas eram esperadas,
além de 300 jornalistas credencia-
dos e 100 alunos que ajudaram na
organização. Ele disse à reporta-
gem, no entanto, estimar que ha-
via cerca de 2.500 pessoas dentro
do prédio, além de 15 mil a 20 mil
do lado de fora, também segundo
seu cálculo.

Durante a leitura, espectado-
res ergueram o celular para gravar
vídeos. No encerramento, o hino
nacional foi executado no pátio.
Parte do público entoou coros de
"fora, Bolsonaro" e "olê, olê, olá,
Lula, Lula". A cantora Daniela
Mercury pediu respeito ao Estado
de Direito e cantou a música "O
Canto da Cidade".

O presidente da República
acabou por legitimar as reações
da sociedade ao falar nos últimos
dias que as "cartinhas", como se
referiu aos documentos, têm o
objetivo de atingi-lo. Bolsonaro
disse que jamais desafiou o regi-
me democrático e ofendeu quem
assinou os textos. Chamou os sig-
natários de sem caráter e caras de
pau e afirmou que entre eles há
"empresários mamíferos".

Há alguns dias, ele escreveu
em redes sociais aquela que seria
sua própria carta em favor da de-
mocracia: "Por meio desta, mani-
festo que sou a favor da democra-
cia", postou. O mandatário ironi-
zou as mobilizações inclusive en-
quanto acontecia o ato no largo
São Francisco.

Nesta quinta, o presidente
apareceu nas redes para repercu-
tir uma redução de preço anun-
ciada pela Petrobras durante a
manhã e afirmou: "Hoje, aconte-
ceu um ato muito importante em
prol do Brasil e de grande relevân-
cia para o povo brasileiro: a Petro-
bras reduziu, mais uma vez, o pre-
ço do diesel".

As investidas do mandatário
sobre o sistema eleitoral e as insti-
tuições se intensificaram desde o
7 de Setembro de 2021 e devem se
repetir na mesma data neste ano.

O presidente convoca apoia-
dores para irem às ruas em sua
defesa -travestida como manifes-
tação por liberdade e transparên-

cia na apuração eleitoral- no pró-
ximo dia 7, Bicentenário da Inde-
pendência. A retórica agressiva e
as menções às Forças Armadas
agravaram o quadro.

A tensão se ampliou com a
reunião com embaixadores con-
vocada pelo governante no dia 18
de julho, no Palácio da Alvorada,
em que ele repetiu mentiras sobre
as urnas eletrônicas, atacou insti-
tuições e disseminou teorias da
conspiração.

Lula e outros presidenciáveis,
como Ciro Gomes (PDT) e Simo-
ne Tebet (MDB), assinaram o ma-
nifesto capitaneado pela USP, as-
sim como os ex-presidentes Fer-
nando Henrique Cardoso
(PSDB), Dilma Rousseff (PT) e
Michel Temer (MDB).

Segundo os organizadores do
evento, os oradores foram orien-
tados a evitar menções a Lula e a
Bolsonaro, na tentativa de tornar
o ato suprapartidário e alcançar
todos os brasileiros -não foram
permitidas faixas de partidos ou
candidatos.

O petista, contudo, se fez pre-
sente em camisas e adesivos,
principalmente do público do la-
do de fora.

A maior parte dos recados a
Bolsonaro foi velada, mas a presi-
dente do Centro Acadêmico 11 de
Agosto, Manuela Morais, por
exemplo, citou o presidente expli-
citamente.

"Entendemos que ser jovem,
como nós somos, é não ter medo
de denunciar o governo que quer
implodir as pontes existentes no
nosso caminho até a democracia
real. Jair Bolsonaro ataca as liber-
dades democráticas não apenas
quando questiona a segurança
das urnas ou quando vocifera
frente às instituições", disse.

O protocolo também foi que-
brado pelo coordenador nacional
do MST (Movimento dos Traba-
lhadores Rurais Sem Terra), João
Paulo Rodrigues, que pediu voto
no petista ao discursar da sacada
para o público externo.

O líder do MTST (Movimento
dos Trabalhadores Sem-Teto) e
candidato a deputado federal pe-
lo PSOL, Guilherme Boulos, tam-
bém fez campanha. "Vamos ele-
ger Lula e a maior bancada demo-
crática. E Bolsonaro vai sair da
Presidência para cadeia."

Embora parte dos signatários
das cartas declare abertamente
voto em Lula, os organizadores
afirmam que os documentos são
suprapartidários. Na redação
dos textos, foram tomadas pre-
cauções para limitar o conteúdo
à questão democrática e evitar
viés eleitoral pró-Lula ou anti-
Bolsonaro.

Antes da "Carta às brasileiras e
aos brasileiros em defesa do Esta-
do Democrático de Direito", foi li-
do também na Faculdade de Di-
reito outro manifesto em favor da
democracia, assinado por entida-
des como a Fiesp (Federação das
Indústrias do Estado de São Pau-
lo) e a Febraban (Federação Bra-
sileira de Bancos).

Apelidado de "carta dos em-
presários", o documento "Em De-
fesa da Democracia e da Justiça"
uniu mais de cem organizações,
inclusive parceiros improváveis,
como a Fiesp, centrais sindicais
(como CUT, Força Sindical e
UGT), a Febraban, a Academia
Brasileira de Ciências e a UNE.

O material faz apelos por res-
peito à soberania do voto, obe-
diência à Constituição, apreço ao
Judiciário e preservação da esta-
bilidade democrática e do Estado
de Direito. Também reforça a
confiança na integridade do siste-
ma eleitoral e na busca pacífica
por desenvolvimento.

A mobilização foi a mais em-
blemática de setores do PIB con-
tra os arroubos antidemocráticos
do mandatário, que se intensifica-
ram ao longo do mandato, inicia-
do em 2019. Apesar das adesões
de peso, segmentos econômicos
alinhados ao bolsonarismo evita-
ram endossar as manifestações.

O presidente da Fiesp, Josué
Gomes da Silva, participou do
evento. Escolhido para ler o ma-
nifesto ao microfone, o ex-minis-
tro da Justiça José Carlos Dias,
presidente da Comissão Arns, dis-

se antes da leitura que, com a mo-
bilização inédita, "capital e traba-
lho se unem em defesa da demo-
cracia".

À leitura da carta, diante do
público de pé no salão lotado, se-
guiu-se uma longa salva de pal-
mas. Gritos de "viva a democra-
cia" foram ouvidos.

Ex-presidente da Fiesp, o em-
presário Horácio Lafer Piva dis-
cursou na tribuna em defesa dos
pilares constitucionais: "Todos
que estão aqui hoje lutam contra
a apatia, contra o populismo, con-
tra as ameaças. Lutam contra os
riscos de deixar de lado o melhor
de nós mesmos".

"Temos uma Constituição. Tu-
do está dito lá. Respeitemos", afir-
mou Piva, hoje presidente do
conselho deliberativo da IBÁ (In-
dústria Brasileira de Árvores).

O reitor da USP (Universidade
de São Paulo), Carlos Gilberto
Carlotti Junior, disse que "essa de-
monstração certamente inibe
qualquer pensamento, qualquer
tentativa de tirar do rumo o nosso
país, a nossa democracia e o pro-
cesso eleitoral".

"Após 200 anos de Indepen-
dência do Brasil, deveríamos es-
tar pensando em nosso futuro,
em como resolver problemas gra-
ves. Mas estamos voltados a im-
pedir retrocessos", afirmou o rei-
tor. A presidente da OAB-SP, Pa-
trícia Vanzolini, afirmou que "fora
da democracia com direitos" não
há caminho. "Não queremos sen-
tir saudade da nossa democracia,
por isso não podemos nem se-
quer flertar com a sua ausência."

O presidente da Força Sindi-
cal, Miguel Torres, definiu como
natural a união das centrais sin-
dicais e entidades patronais na
assinatura da carta da Fiesp. Se-
gundo ele, a democracia é um
bem maior, que vai além das di-
ferenças.

Ele reforçou que a busca por
estabilidade política e econômica
é fundamental para que as em-
presas sigam operando no Brasil e
os trabalhadores tenham empre-
go. "Mantemos nossas diferenças
nos acordos coletivos e na posi-
ção ideológica, mas concordamos
que sem democracia fica pior."

"Estou aqui para uma reden-
ção dos equívocos que pratiquei
na última eleição. Vim lavar a al-
ma", disse o advogado Luiz Carlos
Magalhães, eleitor arrependido
de Bolsonaro em 2018, enquanto
acompanhava as falas.

Ele afirmou ter votado no pre-
sidente por insatisfação com o go-
verno Dilma. "Foi uma época de
revolta e, hoje, independente-
mente de partido, a gente enten-
de que houve um golpe. Infeliz-
mente ajudamos o país a chegar a
essa situação", disse Magalhães.

Lula e outros presidenciáveis
não foram ao ato. Estavam pre-
sentes o candidato do PT ao Go-
verno de São Paulo, Fernando
Haddad, que já foi presidente
do 11 de Agosto, e Márcio Fran-
ça (PSB), que concorre ao Sena-
do em sua chapa. Também ha-
via deputados e candidatos, em
sua maioria do PT, PC do B, PSB
e PSOL.

BOLSONARO IRONIZA 
O presidente Jair Bolsonaro

(PL) voltou a chamar o manifesto
pela democracia lido ontem de
"cartinha" e retomou os ataques
ao ex-presidente Lula (PT) e aos
demais signatários do texto.

O mandatário disse que a carta
não servirá de "passaporte de
bom moço" e criticou artistas que
assinaram o manifesto.

Ele declarou em sua live sema-
nal nas redes sociais que a CUT
(Central Única dos Trabalhado-
res) subscreveu o texto porque
"está com saudade" do imposto
sindical obrigatório e que os artis-
tas estão interessados no retorno
da Lei Rouanet como funcionava
antes de seu governo.

"Não tenho prova disso, mas
com toda certeza acertaram com
o cara deles a volta Lei Rouanet da
forma que sempre existiu. No
nosso governo botamos freio nis-
so. Até 2018 esses figurões que vi-
viam elogiando o governo da épo-
ca podiam pegar até R$ 10 mi-
lhões por ano.

Em volta às origens,
Lula vai começar
campanha em fábrica 

SÃO PAULO

O ex-presidente Luiz Inácio
Lula da Silva (PT) decidiu inau-
gurar sua campanha eleitoral
com ato na porta da fábrica
MWM Motores e Geradores, no
bairro de Jurubatuba, na zona sul
de SP.  O evento está previsto pa-
ra as 7h da próxima terça-feira,
dia em que os candidatos podem
começar a pedir votos publica-
mente. A MWM conta com forte

influência da Força Sindical, que
tem em Paulinho da Força um de
seus principais líderes. O deputa-
do e seu partido declararam
apoio ao petista nas eleições. 

"É uma volta às origens que,
feita no início da campanha,
mostra comprometimento com
as pautas do sindicalismo", diz
Miguel Torres, presidente da
Força Sindical.

Polícia cobrará
devolução de quadros
alvos de investigação 

ROUBO MILIONÁRIO

A Polícia Civil do Rio de Ja-
neiro vai notificar os compra-
dores dos quadros envolvidos
em investigação de roubo mi-
lionário para que devolvam as
obras. Entre os 16 quadros al-
vos da operação, há pinturas de
Tarsila do Amaral, Cícero Dias
e Di Cavalcanti.

Os quadros faziam parte do
acervo da francesa Geneviève
Rose Coll Boghici, 82, herda-
dos há sete anos após a morte
do marido, o marchand rome-
no Eugéne Boghici, conhecido
como Jean Boghici. A filha do
casal, Sabine Coll Boghici, e a
vidente Rosa Stanesco Nico-
lau, conhecida como mãe Va-
léria de Oxóssi, estão entre os
presos.

O grupo acusado de aplicar
na viúva um golpe estimado em
R$ 725 milhões foi alvo de ope-
ração na última quarta (10), na
capital fluminense.

O "Elevador Social" (1966),
de Rubens Gerchman, e "Ma-
quete para Meu Espelho"
(1964), de Antonio Dias, são os
dois quadros que faltam ainda
serem recuperados pela polícia.

Dos 16 quadros que foram
roubados, segundo a polícia, 11
foram encontrados na casa da
vidente, embaixo de uma cama.
Os outros cinco foram vendidos
para uma galeria em São Paulo.

A própria vítima, conforme
os investigadores, recebeu a in-
formação de que as obras esta-
vam nessa galeria, e a polícia
conseguiu recuperar três telas
diretamente com a empresa, "O
Sono", de Tarsila do Amaral, "O

Menino", de Alberto Guing-
nard, e "Mascaradas", de Di Ca-
valcanti.

As outras duas, "Elevador
Social", de Rubens Gerchman,
e "Maquete para Meu Espelho",
de Antonio Dias, porém, já fo-
ram vendidas para a coleção
privada do argentino Eduardo
Costantini, fundador do Malba
(Museu de Arte Latino-Ameri-
cana de Buenos Aires).

No entanto, não será tão
simples reaver esses trabalhos.
Trazer essas pinturas de volta
pode significar dar início a um
longo processo, seja ele movido
pela proprietária ou pelo pró-
prio Estado, segundo especia-
listas ouvidos pela reportagem.

A proprietária mesmo pode
entrar numa disputa judicial
para reaver os itens alegando
que esses foram vendidos a
"non domino" –ou seja, uma
comercialização que não foi
feita pelo proprietário e que é,
portanto, inválida.

Para isso, ela vai ter que pro-
var que não se desfez dos qua-
dros nem tinha intenção de re-
passá-los para a filha. Se Sabine
utilizou, por exemplo, uma pro-
curação no nome da mãe para a
venda, aí já fica mais difícil que
Geneviève reverta a venda.

Um advogado especialista
na área cultural que pediu para
não ser identificado afirma que,
no caso das obras que tiverem
sido vendidas mediante a inter-
mediação de uma galeria, co-
mo no caso das transações in-
ternacionais, a empresa tam-
bém pode ser levada à Justiça. 

Sexta-feira, 12 de agosto de 2022
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Sindicato de motoboys
de SP quer propor
motociata pró-Lula

SINDIMOTO

PAULA SOPRANA/FOLHAPRESS

Após encontros com a cam-
panha do PT, o Sindimoto-SP
(Sindicato dos Motoboys de
São Paulo) cogita fazer uma
motociata pró-Lula "em um
momento oportuno da elei-
ção", segundo o presidente
Gilberto Almeida dos Santos.

"Tive a ideia de organizar
um grande evento de moto,
porque os feitos por Bolsonaro
são sempre com empresários.
Nós faremos com motoboys",
afirmou o presidente, também
conhecido como Gil.

Ele não apresentou a ideia
formalmente ao PT. Diz que
tem ressalvas sobre incluir Luiz
Inácio Lula da Silva (PT) e Ge-
raldo Alckmin (PSB) no evento
devido à segurança dos dois.

O tema não foi discutido no
partido. O ex-presidente sem-
pre criticou a postura do rival
Jair Bolsonaro (PL) por pro-
mover motociatas com di-
nheiro público e em momen-
tos críticos da pandemia de
Covid-19.

Em evento em abril, ao lado
de Geraldo Alckmin, Lula ace-
nou aos trabalhadores de apli-
cativos ao levantar uma ban-
deira do Sindimoto-SP.

Depois, dois motoboys liga-
dos ao sindicato foram convi-
dados pela campanha para a

propaganda do PT "Que Brasil
você quer?", que exibe ima-
gens de dois Brasis, um asso-
ciado ao governo de Bolsona-
ro e um almejado por Lula.

"Tentaram encontrar solu-
ção vendendo a ideia de que
os companheiros que traba-
lham com aplicativo são pe-
quenos empreendedores, por-
que é uma palavra bonita, to-
do mundo quer ser", disse Lu-
la, em discurso, no qual tam-
bém afirmou que era inviável
ser empreendedor "sem di-
nheiro para cuidar da família"
e sem direitos como licença e
descanso.

No fim de julho, a diretoria
do SindimotoSP se reuniu
com Alckmin. Na ocasião, o
candidato à vice na chapa de
Lula sinalizou que, na sua ava-
liação, não há necessidade de
criar novas leis para atender a
categoria, mas que é preciso
proteger as leis trabalhistas.

O PT conta com o apoio do
sindicalismo para a eleição.
Uma das propostas da legenda
é discutir uma reconfiguração
do papel dos sindicatos nas re-
lações trabalhistas e a volta da
obrigação da participação
dessas entidades nas negocia-
ções com empresas, alteração
da reforma trabalhista aprova-
da no governo de Michel Te-
mer (MDB), em 2017.

UCRÂNIA

ONU pede fim de atividade
militar perto de usina nuclear 
O

secretário-geral da
Organização das Na-
ções Unidas (ONU),

António Guterres, pediu ontem o
fim imediato das atividades mili-
tares perto da usina nuclear de
Zaporizhzhia, na Ucrânia, a maior
da Europa.  

"Peço às forças militares da Fe-
deração Russa e da Ucrânia que
cessem imediatamente todas as
atividades militares nas imedia-
ções da usina e não alvejem suas
instalações ou arredores", disse
ele em comunicado.

CRIMEIA
Imagens de satélite apresenta-

das ontem mostram devastação
em uma base aérea russa na Cri-
meia, atingida em ataque. As ima-
gens indicam que Kiev pode ter
obtido nova capacidade de ata-
que de longo alcance, com poten-
cial para mudar o curso da guerra.

Divulgadas pela empresa in-
dependente de satélites Planet
Labs, as imagens reproduzem três
crateras quase idênticas, onde
edifícios na base aérea russa de
Saki foram atingidos com aparen-
te precisão. A base, na costa su-

doeste da Crimeia, sofreu grandes
danos causados pelo fogo, com as
carcaças queimadas de pelo me-
nos oito aviões de guerra. 

A Rússia negou que as aerona-
ves tenham sido danificadas e dis-
se que as explosões vistas na base,
na terça-feira, foram acidentais.

A Ucrânia não reivindicou a
responsabilidade pelo ataque,
nem disse exatamente como
ocorreu.

"Oficialmente, não estamos
confirmando ou negando nada;
existem vários cenários para o
que pode ter acontecido, conside-
rando vários epicentros de explo-
sões exatamente ao mesmo tem-
po", afirmou o assessor presiden-
cial ucraniano Mykhailo Podo-
lyak à Reuters em mensagem.

Especialistas militares ociden-
tais disseram que a escala dos da-
nos e a aparente precisão do ata-
que sugerem nova e poderosa ca-
pacidade, com implicações po-
tencialmente importantes.

A Rússia, que anexou a Cri-
meia em 2014, usa a península co-
mo base para sua frota no Mar
Negro e como principal rota de
abastecimento para as forças in-

vasoras que ocupam o Sul da
Ucrânia, onde Kiev planeja uma
contraofensiva nas próximas se-
manas.

"Não sou analista de inteligên-
cia, mas não parece bom", escre-
veu no Twitter Mark Hertling, ex-
comandante das forças terrestres
dos Estados Unidos na Europa,
junto a uma imagem da devasta-
ção na base russa.

"Eu sou. É muito bom", res-
pondeu o general norte-america-
no da reserva Michael Hayden,
ex-chefe dos serviços de espiona-
gem da CIA e da Agência de Segu-
rança Nacional.

O Instituto para o Estudo da
Guerra disse que as autoridades
ucranianas estão enquadrando o
ataque na Crimeia como "o início
da contraofensiva da Ucrânia no
Sul, sugerindo que os militares
ucranianos esperam intensos
combates em agosto e setembro,
que podem decidir o resultado da
próxima fase da guerra".

A forma exata como o ataque
foi realizado continua um misté-
rio. Algumas autoridades ucra-
nianas foram citadas, sugerindo
que pode ter sido sabotagem por

infiltrados. Mas as crateras de im-
pacto quase idênticas e as explo-
sões simultâneas parecem indicar
que se tratou de uma saraivada de
armas capazes de escapar das de-
fesas russas.

A base está muito além do al-
cance de foguetes avançados que
os países ocidentais reconhecem
ter enviado para a Ucrânia até
agora, mas dentro das versões
mais poderosas que Kiev busca-
va. A Ucrânia também tem mís-
seis antinavio que, teoricamente,
poderiam ser usados para atingir
alvos em terra.

A Ucrânia expulsou as forças
russas da capital Kiev, em março,
e dos arredores da segunda maior
cidade, Kharkiv, em maio. A Rús-
sia então capturou mais território
no Leste, em grandes batalhas
que mataram milhares de solda-
dos de ambos os lados em junho.

Desde então, as linhas de fren-
te estão praticamente estáticas,
mas Kiev diz que está preparando
grande esforço para recapturar as
regiões sul de Kherson e Zapo-
rizhzhia, a principal fatia de terri-
tório ocupada desde a invasão de
24 de fevereiro.

Explosões atingem base aérea 
usada pelos russos na Belarus
IGOR GIELOW/FOLHAPRESS

Um dia depois de uma base
aérea russa na Crimeia ocupada
ser alvo de um ataque devasta-
dor, explosões misteriosas atin-
giram um aeródromo militar
usado por Moscou para ações
na Ucrânia na vizinha Belarus.

A ditadura comandada por
Aleksandr Lukachenko, que de-
pois de ter seu regime questio-
nado por protestos maciços em
2020 entrou de vez na órbita po-
lítica do Kremlin, permite o uso
de seu território pelas forças de
Vladimir Putin desde o começo
da invasão, em fevereiro.

Em nenhum momento, até
aqui, forças ou equipamento

belarusso foram vistas em ação
na sua vizinha ao sul. Mesmo a
atividade militar de Moscou re-
fluiu consideravelmente nos úl-
timos meses, naquilo que é vis-
to como uma sinalização ao
Ocidente: Belarus tem disputas
graves com a Polônia e com a
Lituânia, integrantes da Otan
(aliança militar ocidental), e
não estar na guerra indica al-
gum comedimento aos vizi-
nhos.

As explosões foram ouvidas
às 23h (17h em Brasília) de
quarta-feira passada em Zia-
brovka, no sudeste belarusso. O
local fica a apenas 15 km da
fronteira ucraniana. Segundo a
agência estatal Belta, o Ministé-

rio da Defesa disse que houve
um acidente sem feridos duran-
te o teste de um motor.

Pode ser, mas a declaração
segue o protocolo de Moscou
para negar a gravidade de ações
contra o seu território. Na últi-
ma terça-feira, a base aérea de
Saki foi objeto de grandes explo-
sões que a Rússia atribuiu a um
acidente com munição.

Só que imagens de satélite
comparativas, divulgadas no dia
seguinte, mostraram que talvez
metade da frota estimada de ca-
ças Su-30 e bombardeiros Su-24
no local foi destruída de forma
bastante cirúrgica. Isso só se ex-
plica com o uso de armas oci-
dentais que Kiev não admite ter

ou a ação de sabotadores.
Assim, o incidente na Bela-

rus sugere que o governo de Vo-
lodimir Zelenski está mesmo
disposto a fazer provocações
públicas sobre as capacidades
russas no momento em que
anuncia preparativos para uma
ofensiva tentando retomar
áreas perdidas para Moscou no
sul do país.

É uma armadilha para Putin,
que não pode admitir vulnerabi-
lidade em solo russo, ainda que
anexado desde 2014 de forma
não reconhecida internacional-
mente, ou de seu principal alia-
do na Europa. Kiev, que não ad-
mite oficialmente as ações, fez
piada no Twitter.

CRIMEIA

Após passeata, ato na
Paulista termina com
gritos de ‘fora, Bolsonaro’

DEMOCRACIA

Com gritos de "fora, Bolso-
naro" organizadores da mani-
festação em defesa da demo-
cracia e do processo eleitoral
na avenida Paulista, em São
Paulo, anunciaram o encerra-
mento do ato às 20h10.

A manifestação teve con-
centração no vão livre do Masp
e seguiu até a altura da praça
do Ciclista, na mesma avenida.
As quatro faixas da via sentido
Consolação ficaram interdita-
das para o acesso e carros.

O ato reuniu estudantes e
representantes de movimen-
tos sociais, movimentos popu-
lares e centrais sindicais. Ela é
organizada por movimentos
que compõem a campanha
Fora, Bolsonaro.

O líder sem-teto Guilherme
Boulos (PSOL), a liderança in-

dígena Sônia Guajajara, o de-
putado federal Paulo Teixeira
(PT-SP) e a presidente da UNE,
Bruna Brelaz, foram algumas
das pessoas que discursaram
no carro de som.

À reportagem Raimundo
Bonfim, coordenador da Central
dos Movimentos Populares
(CMP), afirma que além da leitu-
ra dos manifestos em defesa da
democracia, "é importante a po-
pulação ocupar as ruas". "O que
está em jogo é a defesa da nossa
democracia. Esse 11 de agosto é
um marco histórico", diz.

Ele afirma ainda que, a par-
tir de agora, os movimentos
sociais irão se organizar para
fazer um grande ato no dia 10
de setembro, "para se contra-
por ao 7 de setembro golpista
dos bolsonaristas".

3a via quer fugir da polarização
entre democratas e republicanos
THIAGO AMÂNCIO/FOLHAPRESS

Contra a polarização extrema
às vésperas de uma eleição im-
portante, nomes conhecidos do
campo político se juntam para
formar uma terceira via que não
quer ser nem de direita nem de
esquerda, mas para frente, nos
Estados Unidos.

É o que propõe o Forward (ou
"adiante", "para frente", em por-
tuguês), novo partido político
que almeja romper o bipartida-
rismo e disputar espaço com os
democratas e republicanos, mo-
nopolizadores da cena partidá-
ria do país.

"Rejeitamos a extrema es-
querda e a extrema direita, bus-
camos um campo de consenso",
diz a plataforma da legenda, que
se vende no centro no espectro
ideológico.

O que chama atenção no
anúncio da nova sigla é que ela
já chega à arena com nomes
mais conhecidos dos eleitores,
saídos das estruturas dos demo-
cratas e republicanos.

São eles os co-presidentes
Christine Todd Whitman, ex-re-
publicana que governou Nova
Jersey, e Andrew Yang, ex-de-
mocrata que se tornou mais co-
nhecido na disputa das prévias
para candidatura à Presidência
em 2020.

Com eles, dezenas de ex-fi-
liados dos partidos tradicio-
nais, parte deles com experiên-
cia no governo -uma das forças
políticas que formam o novo
partido é o Movimento de Re-
novação dos EUA (Renew Ame-
rica Movement), que reúne ex-
membros de administrações
republicanas.

Os EUA já têm uma série de
partidos menores, mas todos
nanicos, sendo o Libertário o de
maior expressão -a legenda ti-
nha 1 assento dos 435 da Câma-
ra até o começo deste ano e che-
gou a receber 1,8 milhão de vo-
tos na última eleição presiden-
cial. Além dos libertários, o sis-
tema americano comporta le-
gendas ainda menores, como os
partidos Verde e da Constitui-
ção, entre outros.

Há 169 anos o país não elege
um presidente que não seja de-
mocrata ou republicano. O últi-
mo foi Millard Fillmore, que go-
vernou entre 1850 e 1853 pelo
partido Whig, legenda que de-
pois viria a ser absorvida pelo
Partido Republicano.

Mas houve tentativas mais
recentes. Em 2000, Ralph Nader,
do Partido Verde, obteve cerca
de 2,9 milhões de votos e foi
acusado pelos democratas de
ter subtraído votos de Al Gore,
particularmente na Flórida, on-

de Nader conseguiu 97.488 vo-
tos. A derrota de Al Gore no Es-
tado, por apenas 537 votos, cus-
tou-lhe a Presidência.

O Forward, que quer mudar
esse cenário, será lançado ofi-
cialmente no fim de setembro,
com um giro de eventos em de-
zenas de cidades para divulgar
sua plataforma.

A aposta é conquistar os
americanos que não se veem re-
presentados nem por democra-
tas nem por republicanos. Pes-
quisa do instituto de opinião
Gallup do ano passado apontou
que 62% dos entrevistados dis-
seram que uma terceira legenda
é necessária.

Mas o sistema eleitoral do
país, conhecido como "winner-
takes-all" (o vencedor leva tu-
do), prejudica a ascensão de um
novo partido, diz Thad Kousser,
professor de ciência política na
Universidade da Califórnia, em
San Diego.

No Brasil, o sistema de quo-
ciente eleitoral distribui os as-
sentos na Câmara dos Deputa-
dos de acordo com a quantidade
de votos que cada partido teve.
No sistema distrital dos Estados
Unidos, não importa quantos
votos foram para os candidatos
não eleitos para representar um
distrito eleitoral: é escolhido
apenas o mais votado.

"Se você vota em um candi-
dato com pouca chance de ga-
nhar, você desperdiça seu voto.
Para evitar isso, acaba decidin-
do entre os dois com mais chan-
ce, em geral no que você rejeita
menos. É diferente de um siste-
ma proporcional, em que um
partido que ganha 5% dos votos
tem 5% dos assentos", afirma
Kousser. "Isso desmotiva eleito-
res e um candidato que poderia
ter 5% dos votos acaba com 1%
ou 2%, que no fim não adianta
de nada", afirma.

Não à toa, a principal bandei-
ra do novo partido é uma refor-
ma eleitoral. A legenda também
defende renda básica universal e
governo baseado em evidências,
entre o pouco do que foi divulga-
do até aqui. No entanto, é possí-
vel mapear algo da plataforma
do grupo a partir de discursos e
artigos que têm sido publicados
nas últimas semanas.

"Quanto a armas, por exem-
plo, a maioria dos americanos
não concorda com os apelos da
extrema esquerda para confis-
car todas as armas e revogar a
Segunda Emenda, mas eles tam-
bém estão preocupados com a
insistência da extrema direita
em eliminar as leis sobre ar-
mas", escreveram os fundadores
no jornal americano The Was-
hington Post, no fim de julho.

EUA

INVERNO: Muitas nuvens durante o dia, 
com aberturas de sol.
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Museu antecipa
reabertura para evitar
clima do 7 de Setembro

IPIRANGA

A reinauguração do Museu
do Ipiranga vai acontecer no dia
6 de setembro, um dia antes da
data do bicentenário da procla-
mação da independência do
Brasil. O evento estava previsto
para o dia 7, mas o governo esta-
dual decidiu antecipá-lo para
evitar que manifestações políti-
cas prejudiquem a reabertura
da instituição.

"Estamos tomando todas as
precauções para que o Museu
do Ipiranga e o bicentenário
possam ser celebrados sem ne-
nhum tipo de mácula", diz Sér-
gio Sá Leitão, secretário estadual
da Cultura, à reportagem.

"Temos a preocupação de
despolitizar (a reabertura da
instituição). O museu e a Inde-
pendência são de todos os brasi-
leiros, eles precisam ficar imu-
nes a esse clima de polarização",
afirma o secretário.  O presidente
Jair Bolsonaro (PL) tem convoca-
do manifestações de apoiadores

no dia 7 de setembro em todo o
país. "Temos algo tão ou mais im-
portante que a nossa vida, que é a
nossa liberdade. A grande de-
monstração disso peço que seja
explicitada no próximo dia 7 de
setembro", disse Bolsonaro no úl-
timo dia 6 de agosto em Recife.

No ano passado, o presidente
usou o feriado para convocar
apoiadores para irem às ruas em
atos de raiz golpista. 

De acordo com Sá Leitão, se-
rão de 1.500 a 2.000 convidados
na reinauguração, com repre-
sentantes dos governos federal,
estadual e municipal, além dos
patrocinadores. 

Não se sabe ainda, segundo
ele, quem será o representante
do Executivo federal, se é que
o Planalto enviará alguém -
Bolsonaro e o atual governa-
dor de São Paulo e candidato a
um novo mandato, Rodrigo
Garcia (PSDB), são adversá-
rios políticos.
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